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On alunos dos Institutós Superiores de Contabilidade 
e Administração de Lisboa, Porto, Coimbra e Aveiro, - 
concentram-se hoje, ao princípio da tarde, juntodas -- 
instalações do Ministério da Educação, na Avenida 5 de 

rio é que & partir de hoje — 
data que transfere os insti- 
tutos para o Ensino Polítéc- 

: j nico — ficam por esclare- 
dos « S» cer questões relativas às 

equivalências de curriculos 
i Osestudantes do Institu- - no curso de Contabilidade 
jo Superior de Contabilida- e Administração a outros 
de & Administração de que, actuaimente, existem, 
Coimbra (ISCAC) estarão À reestruturação e moder: 
hoje em L Orde con- — nização do curso, ao futuro 

COM OS seus dos cursos de estudos 

protesto acerca da portaria 
Que vincula os «ISÇAS» ao 
Ensino Politécnico. 
Recorde-se que, até on- 

tem, os institutos se inse- 
riam no Ensino Universitá- 

Como bacharéis ficaro im- * 
pedidos de concorrer ao ensi- 
no e€, embora teoricamente se 
possam licenciar, fazendo. 
mais dois anos de curso espe- 
cializado, terão de passar pe- 

" DIARIO DE LISBOA 

juanto umas forças políticas 
fendiam a exisl!n::ia d'eáu:n 

entino superior universitário 
único, om defendiam a di- 
visão entre ensino universitário , 

Superiores especializados » 
€ 808 Serviços sociais. 

mas de protesto e a pedir au- 
diências a várias entidades, 
nomeadamente o PR, o 

? Primeiro-Ministro e grupos 
Outubro. - = boa PorideCoimbra = Ave tas restrições de um segundo . le“ pªi!it:c.t:icoàáoâ ;:g.nºs.agªil: pariamentares. 

jicctivo desta medida é : a. PFortoc Combra — Ave--- — o " in não impediu esta ter Á o 
u,;)ªbjfª mais manifestar ao ' ro não se fez reprcse?ãro p&.— ;m :gu:uª::m(%:f:s;- uma das dulu questões da jei de A Associação Pbrtuguesa de | 

: ministro da Educação c à opi- : ;c,.º::ºâ'? S emmg: :_ nemo — CializaçõF?' que inevitavel- mà'.âí?";::ãmmprensa Contabilitas manifestou tam- nião pública o seu repúdio : ministro Roberto Cameiro — mentedeitarão deforadacar- — s. am adiantadas algumas ra- — Dém O seu repúdib pela even- 
la - anunciada intenção do : ue na sexta-feira passada se — = Teira docente muitos candida- - 52 nara a imposição do ME: — tual integração das escolas no 
E de integrar aquelas esco- gcilocou ISCA t tas provenientes dos ISCA', ' é favorecimento do ensino uni- — politécnico. las no ensino superior politéc- * *€ o L. substis — SUNNAIAS ersitário privado («Há univer- nico. — " 1 ; tuindo assim uma. audiência Além disão, com a entrada ?lvms que estão a À recusa das escolas come. ' ' Marcada para o Ministério da —  emvigor,atdeJaneirode93,, Sidades cgiu licenciaturas em 

ça pela indefinição quanto ao : Educação, esclareceu essa in — do Acto Único Europeu, se' Contabilidade») e o facto de o cnsino superior politécnico : definição. e apenas forem habi SM — NE pretênder que os institutos 
patente no texto da Leide Ba- ; — FProfundamente insatisfeir — o al de confer *ªºª_ | superiores de Contabilidde e ses do Sistema Educativo. ' tos com o resultado daquilo a. — pelo ensino Mªmnlo Administração e de Engenha- «Integrarem-nos de qual- ; qUe chamaram de pseudo-au- %W mm 4 seua - Ti sejam «os motores do ensi- 
quer manvira naquilo quenão — Oiência, apesar de ter durado wl'ºª"— da Euro. |: no politécnico». — 
se sabe bem o que é?» pergun- — Guas horas, os dirigentes asso-) peija, que têm em regra, forma- mwfºlw'àpdgs tavam ontem alunos e profes- — Ciativos considerafam-se mais, univetsitária. dois professores do ISCA do 
sores em conferência de Im- . confusos depois deue encon-, Defendendo a qualidáde do Porto, presentes o:álem ncaºc;n; 
Prensa, reatizada nas degradas — ETOS * — ensino ministrado nestes instl. | ferência, prendendo se com à MI% do Instituto Supe- : qu::a Única c:';'u::eº;:;::'mº tutos com tradições (foi mtflm existentes no í riore ontabilidade e Ad- bemos é « aluno , ENtre " . ministração. ; 06 nomes dos institutos+, co: — o actual Primeiro-Ministro) € | g&mm&%ª;:ªôãmªº ' “L(SS 

(Note-se a propósito que me:_t:ânm. hai forte componente pro ' de 8S déterminou que os pro- GC/ÓWQX/ ( - - durante asduashorasetalque — , AÁlnda que haja em geral a lizante, tanto ahinos como pro- j c dos instítutos recebe- 
duroua reuniãocomosórgãos — ideia de que Portugal é um .. fessores(estiveram namesada | riam pela tabela da carreira de Comunicação no ginásio do País de doutores, os represen- . con dois 'essores do docente do ensino politécnico, Q S&Udº n ISCAL, , um pingo de água I tantes dos estudantes salienta- . ISCAPeumdo L), repu- continuando os que já estavam 
caiu do tecto, regular e siste. * TM quenhoéannulação da li- diarama o no sistsema a receber pela ta- maticumente, junto à fila de — CCNciatura em si que os preo- Mº?.â.ª ficar m«w bela do ensino universitário, o cndeiras reservada aps jorna- — CUPA; mas a despromoçéopro- — pre Sodentes a ee- | Auesetraduziu pela redução de listas). 'A o o  fissional que isso representa e L * um | oc de SO por cento do ven- 
Tal como ontem foi frisado É & 'T?"::';&“ª "':“c:ºb'.ºº «ensino da -'und.»m' | w&mw em rela- na conferência de S U IUIUro, quer a nível aacio n sos ségundos. cspcciakmemª d;e |lº':p::=:=: nal quer internacional. * h:mm“; à Asescolas enviaram telegra- 

sentantes dus associações de ; comi d 
estudantes dos ISCA's de Lis- z 

3 s /617/8/9 Mol11/12/13/14/15/16 17 /18119 120 [21 [22/123/24 / 25/26 /27/28/29 13031 


